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SUBÁREA – INSPEÇÃO SANITÁRIA DE ALIMENTOS
Conteúdo Programático Prova Objetiva:
1) Microbiologia e segurança dos alimentos: fatores intrínsecos,

extrínsecos e implícitos relacionados ao desenvolvimento, sobrevivência
e inativação de microrganismos em alimentos;

2) Micro-organismos indicadores, deteriorantes e patogênicos de
importância em produtos de origem animal e água;

3) Doenças de transmissão hídrica e alimentar: principais agentes
etiológicos, alimentos envolvidos, epidemiologia, prevenção e medidas de
controle;

4) Amostragem e análises laboratoriais de produtos de origem animal
e água: princípios de coleta, acondicionamento, conservação, transporte,
preparo de amostras e planos de amostragem;

5) Métodos oficiais e métodos normalizados de análises
microbiológicas aplicados a produtos de origem animal e água: princípios,
execução, controle de qualidade e interpretação dos resultados;

6) Métodos oficiais de análises físico-químicas aplicados a produtos
de origem animal: princípios, execução, controle de qualidade e
interpretação dos resultados;

7) Preparo, utilização e controle de qualidade de meios de cultura,
soluções e reagentes empregados nas análises microbiológicas e físico-
químicas;

8) Padrões microbiológicos e critérios de segurança e higiene dos
alimentos: planos de amostragem, limites microbiológicos e interpretação
de resultados;

9) Padrões de identidade e qualidade e requisitos físico-químicos e
sensoriais de produtos de origem animal;

10) Boas Práticas de Fabricação, Procedimentos Padrão de Higiene
Operacional, Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle e demais
ferramentas de controle higiênico-sanitário aplicadas às indústrias de
produtos de origem animal;

11) Programas de Autocontrole em estabelecimentos de produtos de
origem animal: elaboração, implementação, monitoramento, ações
corretivas, verificação, validação,

registros e verificação oficial; fiscalização baseada em risco;
12) Inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal:

princípios, competências dos serviços de inspeção, registro de
estabelecimentos, instalações, equipamentos, fluxo de produção, higiene
operacional, rastreabilidade, recolhimento e

responsabilidades dos estabelecimentos;
13) Bem-estar animal, manejo pré-abate e abate humanitário:

transporte, recepção, desembarque, descanso, condução, contenção,
insensibilização, sangria, indicadores de bem-estar e métodos de
insensibilização;

14) Inspeção ante mortem e post mortem de bovinos e demais
ruminantes: procedimentos de inspeção, principais alterações e
enfermidades e critérios de julgamento e destinação;

15) Inspeção ante mortem e post mortem de suínos: procedimentos
de inspeção, principais alterações e enfermidades e critérios de
julgamento e destinação;

16) Inspeção ante mortem e post mortem de aves: procedimentos de
inspeção, principais alterações e critérios de julgamento e destinação;

17) Inspeção de leite e produtos lácteos: obtenção higiênica, recepção,
conservação, processamento, padrões de identidade e qualidade, análises
laboratoriais, fraudes e critérios de inspeção;

18) Inspeção de pescado e produtos da pesca: obtenção, conservação,
frescor, processamento, alterações, perigos, análises laboratoriais e
critérios de inspeção;

19) Inspeção de ovos e derivados: produção, classificação,
beneficiamento, conservação, processamento, padrões de identidade e
qualidade e critérios de inspeção;

20) Inspeção de produtos de abelhas e derivados: produção,
beneficiamento, composição, padrões de identidade e qualidade,
adulterações, análises laboratoriais e

critérios de inspeção;
21) Legislação sanitária aplicada aos produtos de origem animal,

incluindo o Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos
de Origem Animal – RIISPOA, regulamentos técnicos de identidade e
qualidade, padrões microbiológicos, autocontrole, boas práticas, bem-
estar animal e normas complementares vigentes.

Conteúdo Programático Prova Prática:
1) Contagem de aeróbios mesófilos;
2) Contagem de coliformes e E. coli;
3) Contagem de Staphylococcus coagulase positiva;
4) Pesquisa de Salmonella;
5) Análises físico-químicas de leite;
6) Análises físico-químicas de carne;
7) Análises físico-químicas de mel.
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SUBÁREA – LABORATÓRIO CLÍNICO VETERINÁRIO
Conteúdo Programático Prova Objetiva:
1) Princípios analíticos:
– Variáveis pré-analíticas, analíticas e pós-analíticas;
2) Sistema Hematopoiético:
– Hematopoiese Granulopooiese, eritropoiese, linfopoiese,

trombopoiese;
3) Anemias e Eritrocitoses:
– Eritropoiese; eritrocinética; metabolismo; fatores nutricionais na

produção e função dos eritrócitos; distribuição dos eritrócitos; doenças
dos eritrócitos;

– Classificação morfológica das anemias; classificação etiológica das
anemias; classificação da anemia de acordo com a resposta da medula
óssea; importância do reticulócito; eritrocitose relativa e absoluta
primária e secundária; diferenças entre as espécies;

4) Resposta leucocitária dos animais domésticos:
– Granulopoiese; granulocinética: funções dos leucócitos;
– Interpretação do leucograma; Resposta leucocitária nas diferentes

espécies;
– Fatores que influenciam na contagem global e diferencial de

leucócitos;
– Leucocitoses, leucopenias, eosinofilias, eosinopenias, etc.;
– Reação leucemoide; leucocitose fisiológica, leucograma de estresse,

desvios à esquerda e a direita; alterações morfológicas dos leucócitos;
5) Mielograma. Interpretação do Aspirado da Medula Óssea:
– Indicações e contraindicações;
– Técnicas de biópsia e colheita de amostras;
– Avaliação citológica;
– Interpretação da relação M:E;
– Causas de falência da medula óssea;
– Doenças hematopoieticas: leucemias, displasias, aplasias,

hipoplasias, hiperplasias, distúrbios imunomediados e outras neoplasias
hematopoiéticas;

6) Hemostasia e hemoterapia:
– Introdução;
– Mecanismos de hemostasia (plaquetas, vasos, fatores de adesão e

agregação, fatores de coagulação, fibrinólise); Provas laboratoriais de
hemostasia;

– Diagnóstico das doenças hemorrágicas e/ou trombóticas;
– Terapia transfusional; hemocomponentes (indicações, colheita,

fracionamento e administração);
– Testes de compatibilidade sanguínea;
7) Avaliação do sistema urinário:
– Introdução;
– Alterações da função renal devido a fatores extrarrenais;
– Disfunção renal primária (injúria renal aguda e doença renal

crônica);
– Doenças do trato urinário inferior;
– Testes de função renal: exame de urina, ureia, creatinina, SDMA,

provas de concentração urinária, e outros exames laboratoriais de
importância para a avaliação renal: cálcio, fósforo, sódio, potássio, cloreto,
colesterol, proteínas séricas e hemograma;

8) Avaliação laboratorial do Fígado:
– Introdução;
– Metabolismo hepático;
– Diagnóstico diferencial das icterícias;
– Testes bioquímicos de avaliação hepática (enzimas, proteínas e

frações);
– Indicadores de lesão, função e colestase;
– Diferenças de resposta nas diferentes espécies;
9) Avaliação do Pâncreas Exócrino:
– Fisiologia do pâncreas exócrino: pancreatite e insuficiência

pancreática exócrina; provas laboratoriais de avaliação da função
exócrina do pâncreas. Particularidades das espécies;

10) Avaliação do Pâncreas Endócrino:
– Ações da insulina e do glucagon; hiperglicemia, hipoglicemia;

colesterol;
– Provas laboratoriais de avaliação da função endócrina do pâncreas

(glicemia, urinálise, frutosamina, hemoglobina glicada, curva glicêmica);
11) Exames dos Derrames Cavitários:
– Mecanismos de acúmulo;
– Classificação e denominação de acordo com a localização,

composição e etiologia; colheita e acondicionamento;
– Avaliação laboratorial dos derrames (exame físico, químico e

citológico);
– Citologia: citologia normal, efusões neoplásicas, inflamatórias,

sépticas, uro e bile peritônio, efusões hemorrágicas, induzidas por
cardiopatia, trauma, Peritonite infeciosa felina, quilotórax e outros;

12) Exame do Líquido Cefalorraquidiano (LCR):
– Formação, circulação e função;
– Indicações e contraindicações para colheita;
– Cuidados especiais na colheita;
– Técnicas de colheita para diferentes espécies;
– Exame laboratorial do liquor: físico, químico, citológico;
– Interpretação do líquor nas diferentes afecções.
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